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    Palavras do autor


    
      Queridos irmãos em Cristo Jesus, Que o Senhor nos conceda sua bênção!

    


    Com grata satisfação, entregamos outra obra, resultado do labor de uma equipe que trabalhou unida, em comum acordo. o livro leva a minha assinatura por haver necessidade de alguém que se responsabilize pelos textos e, também, porque participei ativamente de todo o processo.


    Mencionamos alguns nomes de Espíritos conhecidos pelos encarnados, como César Augusto Melero1, Marcelo2, Irineu Schoereder3e Paulo Hertz4. Outros preferem permanecer no anonimato.


    Abordamos, basicamente, o acompanhamento a uma família, realizado por nossa equipe de Céu Azul, quando os mais jovens foram chamados a auxiliar mais de perto.


    Entre espíritos encarnados, sobressai, pela complexidade do problema, a questão do alcoolismo.


    Considerado um inocente hábito social por grande parte da sociedade terrena, o vício se alastra com mais poder de destruição do que as piores hecatombes e epidemias, envolvendo famílias e grupos sociais em consequências dramáticas.


    No início, a bebida é só um aperitivo, em comemorações de variada expressão, então se torna cada vez mais exigida, gerando necessidades orgânicas, emocionais e espirituais.


    Dessa forma, ingenuamente, entre sorrisos e justificativas que não convencem, algumas famílias abrem as portas do lar a esse inimigo implacável, que acaba por envolver seus membros: pessoas de quaisquer faixas etárias, inclusive crianças.


    Em nossos dias, esses fatos criam um panorama realmente estarrecedor: meninos e meninas, logo no início da adolescência, mergulham no vício, em festinhas e “baladas”, com a conivência dos pais, que justificam: “Eles são jovens! Têm de aproveitar a vida!”. Irresponsáveis, esses pais não percebem que, de maneira perversa, a bebida torna-se trampolim às outras drogas, lícitas ou não.


    Assim, as exigências da bebida aumentam dia a dia, transformando as pessoas em dependentes, que precisam dos recursos de uma clínica para desintoxicação orgânica, ou para tratamento psicoterápico em caráter emergencial. E a maioria rejeita essas alternativas, preferindo continuar a trajetória de festas e libações.


    Além disso, consideramos a imensa gama de influência espiritual que assola, de maneira cruel, os encarnados. Representada por todos aqueles que, mesmo desvinculados do corpo material, sentem falta do vício e procuram satisfação por meio da afinidade e sintonia com usuários frequentes de álcool, os quais podem suprir sua necessidade. Tal ligação estabelece, não raro, obsessões graves, quando os desencarnados, além de manter o vício, são inimigos do passado em busca de reparação pelos males que o encarnado realizou em existências anteriores.


    Apesar de tudo, sempre há uma solução. A receita é a prece, que eleva o pensamento, ilumina, melhora o ânimo e infunde esperança e desejo de vencer as tendências para o vício. os necessitados sentirão expressiva melhora no estado orgânico, emocional, mental e espiritual, uma vez que, elevando o padrão vibratório, estarão livres da influência negativa e terão melhores condições para iniciar a transformação moral. E os próprios desencarnados, envolvidos pelas vibrações benéficas da oração, terão a oportunidade de receber auxílio, dando novo rumo a suas vidas.


    Depois de longo trabalho, que se estendeu de 12 de maio de 2009 a 5 de maio de 2011, entregamos os textos, agora transformados em livro, para a apreciação de todos.


    Aos futuros leitores, esperamos que estas páginas sirvam de alerta, estudo e reflexão, em razão dos temas abordados nesse drama familiar, especialmente o alcoolismo e a obsessão.


    Desejamos externar nossa profunda gratidão:


    Aos amigos e benfeitores do Plano Maior, que tanto nos ajudaram com suas orientações.


    Ao professor Hippolyte Leon Denizard Rivail, mais conhecido como Allan Kardec, Codificador da Doutrina Espírita, pelas luzes que acendeu em benefício da humanidade e pelas instruções notáveis que proporcionou, materializando os ensinamentos da plêiade do Espírito de Verdade.


    A Jesus, Celeste Amigo, cujos exemplos admiráveis procuramos seguir por meio do Evangelho, legado maior de sua trajetória no mundo terreno, concluída magistralmente na cruz.


    E, para encerrar, a Deus, Criador e Pai, e à sua permissão, sem a qual nada aconteceria. Sua bondade, amor e justiça nós reconhecemos em suas ações providenciais.


    Muita paz!

     


    Eduardo5


    Rolândia (PR), 12 de julho de 2011
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    CAPÍTULO 1


    Vida em família


    
      Aporta da frente bateu com força. A mulher, com a barriga encostada na pia da cozinha, estremeceu de susto. Deu um pulo, com o coração batendo rápido, descontrolado. Sabia que o ambiente da casa, tranquilo até aquele momento, mudaria drasticamente.

    


    Ouviu as passadas firmes e pesadas em direção à cozinha, e prendeu a respiração, tensa, tentando controlar as pernas trêmulas.


    Um homem alto, forte e musculoso entrou. os cabelos castanhos, curtos e cacheados, com os primeiros fios grisalhos nas têmporas, estavam despenteados; o rosto claro, de compleição sanguínea, avermelhado em virtude do calor, e a roupa, que ele vestira limpinha pela manhã, toda suja de graxa.


    O recém-chegado lançou os olhos castanho-esverdeados sobre o fogão, onde as panelas fumegavam, exalando um cheiro bom de comida. Depois, olhou em torno e, com seu vozeirão, reclamou:


    - Por que a mesa ainda não está arrumada, mulher?


    Laura enxugou as mãos no avental e desculpou-se, gaguejando:


    - Estava terminando o almoço e já ia colocar os pratos, Afonso. Não demora nada. É só o tempo de você lavar as mãos, e a comida estará na mesa.


    Resmungando qualquer coisa entredentes, o homem tomou o rumo do corredor, dirigindo-se ao banheiro, enquanto ela rapidamente estendeu uma toalha velha sobre a mesa, colocou os pratos, os talheres, os copos e, em seguida, as panelas.


    Com a cara fechada, Afonso sentou-se à mesa.


    - O que temos hoje para comer?


    - Fiz aquele picadinho de carne com legumes que você gosta tanto, querido.


    Ele não disse nada. Limitou-se a estender o prato para que ela o servisse.


    - Onde estão os moleques?


    - Os meninos ainda não chegaram da escola, Afonso.


    - E por que não? o que é que ficam fazendo na rua? – vociferou ele, batendo com o punho fechado na mesa.


    - Ainda não é meio-dia, querido. Você veio almoçar mais cedo hoje – respondeu ela, com brandura.


    - Ah!


    Ele começou a comer de cabeça baixa. De repente, olhou em torno e resmungou de novo.


    - Onde está o pão?


    Laura correu até o armário, pegou a cesta de pães e colocou-a sobre a mesa. Enquanto isso, eles ouviram vozes infantis, alegres e descontraídas, que se aproximavam do portão. A porta da sala se abriu, e três meninos entraram. Deixando as mochilas na sala, correram para a cozinha.


    - Mãe! Estamos com fome! – exclamou o pequeno, entrando afoito.


    Ao ver o pai, sentado, a comer de cabeça baixa, o garoto encolheu-se. Parou temeroso e murmurou:


    - Bom dia, papai.


    Afonso sequer levantou a cabeça. Parou a colher que levava à boca e, sem fitar o menino, rosnou:


    - É desse jeito que vocês entram em casa, parecendo um bando de cavalos em disparada?


    - Desculpe, papai. Não acontecerá mais.


    O outros dois estavam parados à porta, ouvindo, sem coragem de entrar na cozinha.


    - O que estão esperando vocês dois? Vão ficar parados na porta a tarde inteira?


    Os dois garotos aproximaram-se em silêncio, sentaram-se timidamente, sem pronunciar uma palavra, enquanto a mãezinha os servia com carinho. Depois, Laura pegou um prato e serviu-se também, encostando-se na pia para comer. Nunca se sentava junto com eles. Acostumara-se a fazer a refeição de pé, para mais facilmente servir a família, especialmente o marido.


    Com os braços sobre a mesa, a cabeça enterrada no prato, o brutamontes comeu em silêncio. Ao terminar, levantou-se, quase derrubando a cadeira.


    - Veja se faz alguma coisa melhor, mulher. A comida estava uma droga. Quero bife.


    Levantando os olhos para ele, Laura desculpou-se:


    - Então deixe dinheiro, Afonso. Não tenho mais nada comigo.


    Ele praguejou, colocando a mão na cintura.


    - O que fez com o que lhe dei ontem? Está gastando demais! Assim não aguento!


    - O dinheiro que você deixou era pouco e não deu para as despesas. Além disso, preciso pagar as contas de água e de luz.


    Enfiando a mão no bolso, ele retirou duas notas de dez reais e jogou na mesa.


    - Tome. Não gaste tudo. Sou sozinho para ganhar, e todo o mundo para gastar. Assim não dá!


    A esposa baixou a cabeça e não disse nada. Os vinte reais dariam para as pequenas despesas. As contas teriam de esperar.


    Afonso entrou no banheiro e, logo depois, saindo, encaminhou-se para a porta da rua, batendo-a com estrondo.


    A esposa e os filhos respiraram aliviados. Trocaram um olhar e sorriram. o ambiente modificou-se por completo.


    - E então, meus queridos, como foram hoje na escola? – perguntou a mãe, sentando-se junto com eles.


    Bruno, o caçula, de apenas cinco anos, ergueu os grandes olhos aveludados e deu um grande sorriso:


    - Mamãe, hoje a professora me elogiou. Disse que sou muito inteligente!


    - É mesmo, meu filho? Que bom! Mas você é mesmo muito inteligente. Vocês três são muito inteligentes!


    Junior, o mais velho, de doze anos, e o mais calado dos três, delatou:


    - Mamãe, a professora do Zezé mandou um recado para a senhora aparecer na escola.


    José Antônio, de oito anos, que todos chamavam de Zezé, baixou a cabeça, temeroso.


    - O que houve, meu filho? – indagou a mãe, com ternura.


    - Nada, mamãe. Não aconteceu nada.


    - Está bem. Não se preocupe. Irei à escola depois que terminar de arrumar a cozinha.


    Zezé levantou os olhos úmidos, com raiva do irmão, e entregou:


    - E você, que andou brigando com aquele seu colega, o Fábio?


    - É verdade, meu filho? Andou brigando na escola? – perguntou a mãe, apreensiva.


    - Não foi nada, mamãe. foi uma briguinha à toa.


    - Mas deve ter um motivo. o que houve, meu filho? Pode falar!


    - Na escola, todo o mundo sabe que não gosto que me chamem de Afonso, e o fábio vive me desafiando. Mas só batemos boca, nada sério.


    A mãe colocou a mão no braço do filho, com carinho, e considerou:


    - Meu querido, você não pode se irritar só porque alguém o chama de Afonso. É o seu nome, e é lindo!


    O garoto virou a cabeça para o outro lado, chateado:


    - Mas a senhora sabe que não gosto dele. Prefiro que me chamem de Junior.


    A mãe entendeu perfeitamente. O filho rejeitava o nome por causa do pai. olhando cada um deles, justificou:


    - Meus filhos, seu pai está assim porque tem tido alguns problemas na oficina. Ele não é mau, apenas não sabe se controlar.


    - Mãe, ele não gosta de nós. Trata mal a senhora, e isso eu não posso suportar! – contestou Junior.


    Com lágrimas nos olhos, Laura fitou os filhos e disse:


    - Ele vai mudar, mas nós precisamos ajudá-lo. Somos quatro e temos condições de fazer do nosso lar um lugar bom para se viver. Nunca se esqueçam disso. Se nós queremos mudar o ambiente da nossa casa, nós podemos fazê-lo. Juntos, conseguiremos.


    Conversaram um pouco mais, depois cada um foi cuidar das suas obrigações. Sentaram-se à mesa da sala de jantar para fazer os deveres da escola.


    Laura arrumou a cozinha, tomou banho, vestiu-se e avisou os filhos que iria sair. fez-lhes algumas recomendações e completou:


    - Vou fazer umas comprinhas e, depois, passar na escola. Junior, cuide dos seus irmãos. Não demoro.


    Ela ganhou a rua, caminhando apressada. Em pensamento, passava em revista tudo o que tinha de fazer, não podia esquecer de nada. Preocupada com Zezé, resolveu passar primeiro na escola. Entrou e perguntou pela professora Adélia. Informaram que estava na sala dos professores. Para lá se dirigiu.


    A professora, que tomava um cafezinho naquele momento, sorriu ao vê-la:


    - Aceita um café, Laura?


    - Aceito, com prazer. Recebi seu recado, Adélia. Quer falar comigo?


    - Sim. Sente-se – convidou, entregando à Laura a xícara fumegante.


    - Do que se trata? – indagou a mãe, aflita.


    - É o seguinte. O rendimento escolar do José Antônio vem piorando a cada dia. Ele não presta atenção nas aulas, não faz as tarefas direito e, em virtude disso, as notas dele nas últimas provas foram baixas. Ele está com algum problema? Observei que parece tenso, preocupado, como se andasse sempre temeroso de alguma coisa.


    A professora parou de falar por alguns instantes, tomando mais um gole de café, depois prosseguiu:


    - E em casa, como ele tem se comportado?


    Laura fitava a professora, pensando em todos os problemas que vivenciavam, sem coragem para falar. Tinha vergonha. Afinal, respondeu:


    - Realmente, não sei o que está havendo com Zezé, Adélia. Vou conversar com ele e procurar ajudá-lo. Às vezes, é coisa de momento. Sabe como é! Ele é um menino muito sensível, tímido, e por qualquer motivo fica diferente, se fecha.


    - Está bem, Laura. Se souber de algo, avise-me, sim?


    - Sem dúvida. Até logo, Adélia, e obrigada.


    A mãe despediu-se da professora e encaminhou-se para o mercado, mas não conseguia esquecer a conversa, preocupada com o filho. Certamente, o problema estava no relacionamento com o pai, que deixava todos inseguros, tensos, medrosos.


    No mercado, Laura gostava de ver todos os itens, de observar as embalagens, ver as novidades, mesmo que não fosse comprar. Aquela era a sua distração. Não tinha momentos de lazer, e o tempo que passava no mercado era uma diversão para ela. Afinal, a renda que tinham mal dava para as despesas básicas. Sabia que os filhos precisavam de roupas, de calçados; a casa precisava de alguns reparos, a geladeira estava velha, pedindo outra, o fogão funcionava por puro milagre; muitas vezes, tomavam banho frio, porque o chuveiro era antigo e queimava; as contas de água e energia elétrica estavam atrasadas, mas também outras se acumulavam na gaveta. Na verdade, era preciso dar um jeito de aumentar a renda da família, mas como?


    Nesse dia, caminhando pelas bancas, preocupada ainda com Zezé, ela não prestava atenção em nada.


    De repente, viu uma senhora idosa, que se aproximou de uma banca, portando uma cesta de fibra trançada, coberta com pano alvo e muito limpo. Enquanto Laura observava alguns queijos diferentes, sua paixão, a outra mulher falava com a dona da banca, entregando-lhe grandes pães caseiros, acondicionados em sacos plásticos; a proprietária conferiu a quantidade, fez a conta e entregou o dinheiro para a vendedora. Não deveria ser muito, mas o sorriso daquela mulher humilde, simples e simpática, atraiu a atenção de Laura.


    Enquanto a dona da banca atendia uma freguesa que chegara, Laura dirigiu-se à velhinha.


    - A senhora está de parabéns! Seus pães são lindos! A senhora sempre os vende aqui?


    - Sim. Temos compradores fiéis e, graças a Deus, nunca me falta trabalho. Bem, preciso ir andando. Tenho ainda outras entregas de pães e roscas doces e não posso me atrasar. Até logo.


    Laura despediu-se da senhora e começou a refletir sobre a própria vida. Quem sabe também poderia ter uma renda extra, vendendo alguma coisa que pudesse atrair as pessoas? Quem sabe fazer bombons e docinhos para vender? Ela não entendia de bombons, mas talvez pudesse até fazer um curso rápido, desses que são oferecidos em um dia ou dois!


    A disposição daquela velhinha deixou-a mais animada. Afinal, ela era nova, cheia de vida e de saúde. Agora precisava voltar para casa e passar roupas, porque se Afonso não encontrasse suas camisas preferidas no armário, teria problemas.


    Laura tinha uma vizinha que sempre comprava jornais. Pensou em procurá-la. Por sorte, encontrou gertrudes no portão. Aproveitou para pedir emprestado o jornal do dia. A vizinha, sua amiga, entrou, pegou o jornal e entregou à Laura, que ficou de devolver rapidinho. Entrando em casa, ela procurou nos classificados e achou o que queria. Anotou o endereço, o horário dos cursos que poderiam interessar e o valor da inscrição. Correu até a casa da amiga para devolver o jornal, agradeceu a gentileza e, toda feliz, voltou, guardando muito bem as informações. Afonso não poderia nem sonhar com o que ela planejava. Se ele soubesse, não concordaria nunca!


    As crianças, que assistiam a um filme na televisão, estranharam seu aspecto animado e sorridente e perguntaram se acontecera alguma coisa. Ela respondeu, tranquila:


    - Apenas estou contente! Só o fato de ter vocês, meus filhos, já é razão suficiente para ficar feliz. Terminem de ver o filme e tomem banho. Quando o papai chegar, quero todos prontos para o jantar.


    Quando o marido chegou, ela estava com a roupa passada, o jantar pronto e tudo em ordem. Tinha até colocado um vaso de flores na sala. Eram hortênsias, cultivadas no jardim, flores das quais o marido gostava muito. Esperava agradá-lo com esse carinho, tornando-o menos ríspido e mais afável.


    Ao ouvirem a porta da rua se abrindo com estrondo e as passadas firmes e cadenciadas de Afonso, a alegria desapareceu do rosto deles.


    O dono da casa vinha com o ânimo ainda pior do que no almoço. os cabelos encaracolados e despenteados, fisionomia carrancuda, olhos vermelhos, injetados de sangue, com expressão de poucos amigos, e a roupa ainda mais suja de graxa. Adentrou a casa, indo direto para o banheiro. Tomou seu banho e depois, dirigindo-se ao quarto de casal, pôs-se a gritar:


    - Laura! onde está minha camisa azul?


    A mulher correu para o quarto e, abrindo o guarda roupas, mostrou a camisa:


    - Está aqui, Afonso! Precisa gritar desse jeito, assustando as crianças?


    - Cale a boca, mulher! Eu grito quanto e quando quiser! Não me amole! A casa é minha, e sou eu que mando aqui!


    Diante da grosseria, Laura saiu do aposento com vontade de chorar, porém, controlou-se. Acalmou os meninos, que ouviram a gritaria, e pediu que se sentassem à mesa, para aguardar o pai.


    Ao entrar na cozinha, Afonso estava com a aparência completamente diferente. Mais apresentável, com roupa limpa, barba feita, cabelos penteados com gel, parecia outra pessoa. Exalava um cheiro bom de colônia pós-barba.


    Laura colocou a tigela de sopa na mesa, a cesta de pães e um jarro de refresco de laranja. Ele reclamou, imediatamente:


    - O que é isso, mulher?


    - Sopa. Prove, está bem gostosa.


    - É só isso o que você tem para oferecer a seu marido?


    - É o que pude fazer. É comida boa e substanciosa. os meninos adoram sopa.


    - Pois eu não! Tire essa porcaria daqui!


    Com raiva, bateu o braço no prato, esparramando sopa sobre a mesa e em cima das crianças, que pularam de susto. Bruninho começou a chorar, e ela correu para acalmá-lo. Afonso levantou-se da mesma hora, enraivecido. Chegando à sala, viu o vaso de flores e, com violência, deu-lhe um safanão, espatifando-o no chão e espalhando a água e as flores no assoalho de madeira.


    - Por que fez isso, Afonso? – gaguejou Laura, assustada.


    - É com isso que você gasta meu dinheiro? Com flores? – esbravejou ele.


    - Não! Essas flores foram colhidas no nosso jardim. E você sempre gostou delas!


    Mas ele já não ouvia, saindo porta afora e batendo o portão, enquanto eles ouviam seus passos que se afastavam na rua.


    Respiraram aliviados.


    Laura recolheu as flores, despetaladas, e, enquanto secava o piso, tentou em vão conter as lágrimas. Em seguida, levou o pano para a área de serviço e aproveitou para se recuperar, enxugando o rosto para que os filhos não vissem como se abalara.


    Depois, todos voltaram para a mesa e tomaram a deliciosa sopa que ela fizera com tanto amor, e que agora tinha um sabor meio amargo, de tristeza, de desânimo.


    Não se deixando abater, Laura procurou animá-los:


    - Meus filhos, não fiquem tristes. Tudo vai mudar. Nós ainda teremos uma vida muito boa, acreditem! Tenham confiança em Deus!

  


  
    CAPÍTULO 2


    Dificuldades domésticas


    
      Na manhã seguinte, Laura levantou bem cedo, preparou o café para o marido e para as crianças, depois voltou para o quarto. Afonso estava no banheiro, tomando banho, e ela aproveitou para arrumar a cama e guardar as roupas que ele deixara espalhadas.

    


    Ele chegara bem tarde. ouviu quando abriu a porta e, trombando nos móveis, foi para a cozinha.


    “Ainda bem que os meninos não acordaram”, pensou


    Há alguns meses, andava muito preocupada com o marido. Todas as noites ele se arrumava e saía, voltando a altas horas. o mais preocupante: sempre cheirando a bebida, mal podendo manter-se nas pernas. Houve um dia em que tombou na sala, e ela, que cochilara no quarto com um livro nas mãos, acordou assustada com o barulho. Correu até lá e o encontrou no chão, falando mole, completamente embriagado. Alto e pesado, foi com muita dificuldade que o ajudou a levantar-se, levando-o para a cama, onde ele caiu em sono profundo.


    Na manhã seguinte, Afonso não se lembrava de nada.

    
    Laura percebia que a situação só piorava. Procurava esconder o problema dos filhos, mas era difícil. Uma noite, quando o homem chegou de madrugada, como ela se atrevesse a reclamar da demora, ele se pôs a gritar com a voz empastada, acordando os filhos, que correram à sala para saber o que estava acontecendo. De pijama, carinha de sono e cabelos despenteados, mostravam espanto, sem saber o motivo daquela gritaria. A mãe tentou acalmá-los:


    - Não foi nada, queridos! Papai bebeu um pouco, mas logo estará bom. Voltem para a cama e durmam sossegados. Amanhã vocês precisam levantar cedo.


    Junior, Zezé e Bruno saíram da sala sem uma palavra e foram para o quarto, mas o fato de ver o pai bêbado tinha mexido muito com eles. No dia seguinte, tocaram no assunto. A mãe, porém, evitou comentários, afirmando que não tinha acontecido nada demais. Apenas um deslize de Afonso, que fora a uma festa com amigos e bebera um pouco além da conta.


    Lembrando-se desse fato, Laura respirou fundo. Será que convencera os meninos? Dobrou as roupas e guardou-as no armário. Depois, pegou as peças sujas para colocar com aquelas que seriam lavadas. Ao segurar uma camisa, justamente aquela usada pelo marido na noite anterior, sentiu um cheiro de perfume estranho. Levou às narinas e percebeu que era perfume de mulher. ficou indignada. o sangue subiu-lhe à cabeça e, quando Afonso saiu do banheiro, cobrou:


    - Que perfume é esse na sua camisa, Afonso?


    - Que perfume, mulher? Não tem cheiro nenhum. Está ficando doida? Veja lá se eu quero outra mulher para atentar meu juízo. Uma já é demais!


    Laura não disse mais nada. Saiu do quarto e foi para a cozinha ver se os filhos estavam tomando o café direitinho. Eles já haviam acabado de tomar o leite, comer o pão com manteiga, e pegavam as mochilas. Ela entregou os lanches para cada um e acompanhou os filhos até o portão, alertando:


    - Cuidado ao atravessar as ruas. olhem para os dois lados!


    - Nós sabemos, mãe! – respondeu Zezé.


    - Eu sei que vocês sabem, meus filhos, mas nunca é demais repetir.


    Como os maiores, antes de ir para a aula, levavam o irmão caçula para a pré-escola, recomendou ao mais velho:


    - Junior, não desgrude do Bruno. Segure-o pela mão e não o largue em hipótese alguma, está bem?


    - Eu sei, mamãe. faço isso todo dia. Pode confiar em mim. Tchau!


    - Tchau, meus filhos! Que Deus os acompanhe!


    Laura observou as crianças até que viraram a esquina. Em seguida, entrou. Afonso terminava de tomar o café e já se apron tava para sair. Continuou calada enquanto lavava as louças. Ele saiu sem dizer nada. “Sinal de que está se sentindo culpado”, pensou ela.


    A manhã foi difícil. Não bastavam todos os seus problemas, agora tinha outro para se preocupar. Pegou as roupas sujas e levou para a área de serviço, colocando no tanque. Separou as mais delicadas numa bacia e as outras mergulhou na água, deixando de molho. fazia tudo automaticamente. Seu pensamento estava longe.


    Lembrou-se de quando ela e o marido se conheceram. Era muito jovem, uma adolescente, e apaixonou-se por ele assim que o viu. Afonso era um rapaz bonito, sedutor, e jogava basquete.


    Laura não perdia um jogo. Mais velho do que ela alguns anos, terminava o segundo grau, enquanto ela concluía a oitava série. Logo começaram a namorar. No início, foi uma maravilha. Tudo perfeito. Depois, com o passar do tempo, o rapaz foi se modificando. Como não tinha uma definição em termos de tendência profissional, fez vários vestibulares, para diferentes cursos, e não passou em nenhum. Na verdade, Afonso nunca gostara de estudar. Tentou até Medicina, por influência do pai, mas não conseguiu, e deu graças a Deus quando não foi aprovado. Não era o que queria.


    Cansado dos fracassos sucessivos do filho, o pai resolveu conversar sério com ele, chamando-o à responsabilidade. Sem saída, Afonso acabou sendo sincero com o pai, deixando claro que não tinha interesse por Medicina ou por qualquer outro curso. o pai fez um gesto com as mãos de quem não estava satisfeito, porém, sem alternativa, reconheceu a posição do outro. Depois, olhando o filho de frente, considerou:


    - Bem. Se é assim que você pensa, Afonsinho, não insisto mais. No entanto, precisa se definir. Afinal, já está na idade de escolher seu futuro, tomar um rumo. Não pode continuar essa vida de jogador de basquete, de garotão sem responsabilidade, sem uma profissão, sem perspectiva. Então, seja franco comigo: o que você quer fazer da sua vida? Do que você realmente gosta, meu filho? -perguntou o pai, resolvido a acatar o desejo do filho e cansado de pagar cursinhos e vestibulares sem qualquer resultado.


    Afonso pensou um pouco e respondeu:


    - Pai, eu gosto mesmo é de lidar com carros.


     - Lidar com carros? – estranhou o pai.


    - Sim, pai. gosto de saber como funcionam as máquinas, estudar as peças, descobrir os defeitos, fazê-las funcionar. É isso!


    - Então, você quer ser mecânico? – indagou o pai, perplexo.


    - É isso aí, pai. Está aí uma coisa que eu gostaria de fazer!


    Extremamente desapontado, o pai caiu sentado numa poltrona, sem acreditar que seu filho único, seu único herdeiro, queria ser mecânico!


    - E você seria feliz como um mecânico, Afonsinho?


    - Sim. Eu seria feliz, meu pai.


    O pai guardou silêncio por alguns segundos, pensativo. Depois, olhando para o filho, concordou:


    - Então, se é isso o que realmente quer, que você seja um bom mecânico. De qualquer forma, vai precisar fazer um curso, estudar tudo sobre mecânica. Procure se informar e depois me avise. Quando estiver preparado, eu lhe darei uma oficina de presente e você vai viver do seu trabalho. Está bem assim?


    Afonso ficou todo feliz. Quando as aulas terminaram, e ele concluiu o segundo grau com muita dificuldade, respirou aliviado. Matriculou-se num curso de mecânica de automóveis.


    Alguns meses depois, Laura ficou grávida, e eles resolveram se casar. Afonso considerou que já aprendera tudo o que precisava para poder ter a própria oficina mecânica. Conversou com o pai e explicou a situação. Sabia de um local desocupado cujo aluguel era razoável. Levou o pai para ver o prédio. Alberto o examinou, com ar de entendido, e depois concordou, fazendo algumas sugestões necessárias para facilitar o atendimento dos fregueses, que Afonso aprovou, admirado com a praticidade do pai. o local rapidamente foi reformado e equipado, para alegria do rapaz, que não desejava outra coisa da vida.


    Desse modo, nem Laura nem Afonso fizeram uma faculdade. Aliás, ela sequer completou o segundo grau. Casaram-se e foram cuidar da família. Há treze anos estavam juntos, e agora tinham três filhos maravilhosos.


    Durante esse período, porém, Afonso mudara muito. Não era mais aquele jovem bonito e galanteador que atraía as mulheres. Deixando de praticar esporte, acabou engordando um pouco. Depois, começou a beber e tornou-se um homem bruto, violento e desagradável, que em nada lembrava aquele jogador de basquete por quem Laura se apaixonara um dia.


    Recordando o passado, Laura chorava, tendo nas mãos uma foto de Afonso no porta-retratos. o marido usava o uniforme do time e segurava uma taça, no dia em que ganhara um campeonato regional de basquete. Ser o primeiro colocado nessa competição, levar a taça, fora muito importante para o time, especialmente para Afonso, que era o capitão.


    Ela não entendia porque o homem mudara tanto. Tornara-se outro. Seria culpa dela? Mas sempre tinha procurado fazer o melhor. Jamais se descuidava da casa, valorizando a família acima de tudo. o que poderia ter acontecido?


    No fundo, Laura reconhecia que as coisas, desde o começo, não tinham sido fáceis. Iniciar uma vida em comum com uma mulher grávida, que dorme muito e que enjoa a todo instante, certamente não foi agradável. Além disso, ele lutava com dificuldades do sustento. A oficina, que ele julgou logo estar cheia de clientes, foi uma decepção, pois os fregueses só foram chegando aos poucos. No primeiro mês, consertou apenas dois carros. As contas começaram a se acumular, e havia necessidade de cuidar do enxoval do bebê, preparar um quarto e pensar nas despesas com o parto e o hospital. Tudo isso o atormentava. Depois de muito pensar, Afonso resolveu pedir uma ajuda ao pai. Num sábado, depois de trocar ideias com Laura, telefonou, dizendo que precisava falar com o pai. Este convidou os dois para um almoço no domingo.


    No dia seguinte, foram à casa paterna. Ao ver a residência grande, confortável, com amplo gramado na frente e um jardim muito bem cuidado, Afonso sentiu saudades daquele tempo em que a existência corria leve e solta, sem responsabilidades ou problemas. Laura entrou com o coração apertado. Sabia que os sogros não gostavam muito dela, considerando-a culpada pelo filho ter casado tão cedo. Afonso segurou na mão dela, bem apertado. Ela não sabia se ele queria dar forças pra ela, ou se era ele quem precisava se fortalecer.


    - Afonsinho, meu filho! Que prazer recebê-los aqui em casa. Como vai, Laura? Seja bem-vinda! – cumprimentou-os Marita, aproximando-se do casal.


    Em seguida, avisou o marido, que estava no escritório:


    - Alberto, querido, Afonsinho e Laura chegaram!


    O pai veio cumprimentá-los, sorridente. Dessa forma, recebidos carinhosamente pelo casal, puderam relaxar, esquecendo-se temporariamente do motivo que os levara até ali. Como o tempo estivesse bom e a temperatura elevada, o almoço foi servido na varanda, cercada de plantas e flores, perto da piscina. Tudo estava delicioso e conversaram bastante. Terminada a refeição, o pai convidou o filho para conversarem em outra sala, enquanto as mulheres distraíam-se com as flores do jardim, as quais atraíram a atenção e o interesse de Laura.


    Caminhando entre os canteiros, observando a beleza das plantas, as duas mulheres conversavam. Marita, gentilmente, indagou:


    - Conte-me, querida, como tem passado? Sei, por experiência própria, que a gravidez não é uma época fácil para a mulher.


    - Agora estou bem, dona Marita. As náuseas passaram e já consigo comer normalmente. Sinto um pouco de dor nas costas, mas disseram-me que é normal, em virtude do crescimento do bebê.


    - É verdade. A criança vai ocupando cada vez mais espaço e pressiona a coluna vertebral, ocasionando essas dores nas costas. fico feliz por você não ter mais enjoos, são terríveis! Com quantos meses de gestação você está mesmo, Laura?


    - Não sei ao certo, mas me parece que estou entrando no quinto mês – respondeu a futura mamãe.


    Com os olhos arregalados de espanto, a senhora indagou:


    - Como assim não sabe?


    - Pois é... Eu não sabia que estava grávida. Só percebi quando a menstruação não veio. E, assim mesmo, depois de algum tempo. Como não sou regulada, não me dei conta, até começar a sentir sintomas estranhos.


    Marita olhou-a como se ela fosse um ser de outro planeta, considerando:


    - E o médico? Com uma ultrassonografia eles podem precisar com exatidão o tempo da gestação e, aproximadamente, a época do parto!


    Laura sentia-se constrangida diante da perplexidade da sogra.


    - Sei disso, dona Marita. Porém, como estamos em dificuldades, ainda não pude ir ao médico, isto é... quer dizer... não temos um plano de saúde, e tudo fica mais difícil.


    - Não têm plano de saúde? Isso significa que ainda não fez o pré-natal?


    - Exatamente.


    - Mas, se é assim, Afonsinho que pague uma consulta, ora essa! Quando fiquei grávida, Alberto imediatamente levou-me ao médico da família, e tive acompanhamento o tempo todo.


    Laura, constrangida com a conversa, procurava manter a calma diante daquela mulher que nunca tivera problemas de falta de dinheiro na vida e que desejava impor seus padrões.


    - Dona Marita, eu sei perfeitamente que esse seria o procedimento normal. Mas, tendo em vista as circunstâncias, ainda não foi possível. E garanto que não é por culpa minha ou do Afonso.


    - E por culpa de quem, então?


    Laura pensou um pouco e respondeu, com lágrimas nos olhos:


    - Da vida.


    A dona da casa abriu a boca para retrucar, porém calou-se. O marido se aproximava, chamando:


    - Ah! Aqui estão elas! Marita, nosso filho quer ir embora.

    
    A senhora olhou o marido e o filho, que se aproximavam, e sua fisionomia abrandou-se:


    - Afonsinho! Quer ir embora, meu filho? Ainda nem aproveitamos a piscina! Está tão quente, e seria bom para nos refrescarmos.


    O rapaz abraçou a mãe com carinho e explicou:


    - Mamãe, outro dia eu e a Laura viremos com mais tempo. Agradeço o almoço, que estava ótimo, mas agora precisamos ir.


    - Por que, meu querido? Hoje é domingo!


    - Sei disso, mamãe. Mas preciso trabalhar. Deixei um carro na oficina e tenho urgência de entregá-lo. o proprietário vai precisar dele amanhã cedo.


    - Se é assim...


    Despediram-se afetuosamente, prometendo retornar em outra oportunidade.


    Entraram no carro. Afonso deu a partida e saíram, acenando adeuses. Laura estava com um nó na garganta e um desejo intenso de chorar, porém procurou se controlar. Chegaram em casa, e Afonso se jogou no sofá da pequena sala.


    - E então, querido? Como foi a conversa com seu pai?


    Ele respirou fundo e sintetizou:


    - Difícil.


    Laura não resistiu mais e desatou em choro sentido. Ao vê-la naquelas condições, o marido envolveu-a em um abraço, tranquilizando-a:


    - Não chore, querida. Está tudo bem! Eu disse que foi difícil, mas não disse que foi improdutiva. Relaxe! Papai vai nos arrumar o dinheiro para pagar as contas e fazer as despesas com o enxoval, parto, médico, hospital, tudo. Arre! Vou respirar mais sossegado de agora em diante.


    Laura, que havia parado de chorar para ouvi-lo, voltou a chorar depois. De alívio.


    Naquela noite, dormiu a noite inteira, serena. Procurou esquecer o diálogo com Marita e pensar apenas no filho, ou filha, que estava chegando.


    Afonso, apesar de mostrar-se tranquilo e risonho, no fundo trazia o peito apertado. Para não deixá-la triste e preocupada, não contara o teor da conversa com o pai, que fora muito difícil e desagradável, com cobranças e insinuações. No entanto, intimamente, mantinha-se apreensivo. Seu pai fora muito claro: por ocasião do casamento, deralhe uma casa, montaralhe uma oficina e avisara que ele precisaria viver com os próprios recursos. Se não quisera fazer um curso superior, se fora irresponsável, gerando um filho de uma moça qualquer, sendo obrigado a casar-se tão jovem, arcaria com a responsabilidade. Então, que se virasse.


    Afonso precisou explicar: amava Laura, e ela não era uma moça qualquer, mas a sua mulher. E ela ficara desesperada diante da gravidez. Não se casara com ele interessada no dinheiro da família. Assim, acabaram chegando a um acordo. Afonso humilhara-se, implorando ao pai uma ajuda. A certa altura da conversa, disse que o pai não precisava dar o dinheiro, mas apenas emprestar. Comprometia-se a pagar, dentro do possível. Trabalharia dia e noite, sem descanso, mas devolveria a importância ao pai. Nesses termos, fora fechado o acordo.


    Entretanto, após o diálogo, Afonso sentiu-se esgotado, sem forças, e inventou uma desculpa para afastar-se o mais depressa possível daquela casa.


    Diante da atitude do pai, desejava abrir-se com a esposa, chorar no ombro dela. No entanto, ao vê-la chorando, procurou fortalecer-se, recobrar o ânimo para ajudá-la. Afinal, Laura estava em uma época muito difícil, um período de maior sensibilidade, e precisaria de todo o seu apoio.

  


  
    CAPÍTULO 3


    Expectativas


    
      Sentindo os pés molhados, Laura deu-se conta da realidade. Pensando na vida, recordando o passado, deixou aberta a torneira do tanque, que encheu até transbordar. Rapidamente fechou a torneira e pegou um rodinho para enxugar o piso.

    


    Nesse momento, olhou as horas e viu que já era tarde, precisava fazer o almoço. Enxugou o chão e, deixando a roupa no tanque, foi para a cozinha. Ainda bem que havia feijão cozido. Afonso não comia sem feijão.


    Abriu a geladeira. Havia molho de tomate que sobrara de uma macarronada e um pouco de carne moída. Resolveu fazer panquecas, que todos apreciavam.


    Quando os filhos chegaram da escola, o almoço estava pronto. Entraram alegres, correndo para abraçá-la, antes de deixar as mochilas no quarto. o pequeno Bruno colocou a lancheira sobre a mesa e, todo satisfeito, entregou à mãe uma folha dobrada.


    - Mamãe! olha o desenho que eu fiz para você!


    Com imenso carinho, Laura abriu a folha e, enquanto a examinava com atenção, ele informou:


    - É nossa família!


    Nos traços simples e infantis percebia-se que ele desenhara a mãe; a si mesmo, em tamanho menor, segurando a mão dela e, do outro lado, os irmãos Zezé e Junior. Não desenhara o pai.


    - Seu desenho está lindo, meu filho! Mas não está faltando alguém?


    O pequeno baixou a cabeça e não disse nada. Ela acariciou-lhe a cabecinha e colocou a folha sobre o balcão, ordenando:


    - Agora, todos para o banheiro lavar as mãos. Logo papai chega e vamos almoçar.


    Não demorou muito, Afonso entrou, pisando duro, e foi direto para o banheiro. os meninos acomodaram-se em seus lugares, esperando por ele. O pai sentou-se, e Laura pôs as iguarias na mesa. A última foi a travessa das panquecas, que tinham ido ao forno para derreter o queijo ralado.


    Os garotos exultaram. Afonso, embora também gostasse de panquecas, resmungou, para não perder o hábito. Almoçaram em silêncio. Ao terminar, o pai foi pegar uma laranja na fruteira e deu com a folha.


    - Que porcaria é essa aqui? – perguntou, com maus modos.


    - Não fale assim, Afonso! É um lindo desenho que o Bruno fez.


    Ele examinou o desenho e entendeu perfeitamente a linguagem infantil. Depois amassou o papel, jogando no chão.


    - Para mim, continua sendo uma porcaria.


    O pequeno baixou a cabeça e começou a chorar silenciosamente, enquanto Afonso saía, batendo a porta. A mãe abraçou o filho, e, enquanto colocava este no colo, explicou:


    - Papai não fez por mal, meu querido. Ele não entendeu seu desenho.


    Junior e Zezé pegaram a folha do chão, desamassaram-na e, vendo as figuras, trocaram um olhar de entendimento, comentando baixinho:


    - Acho que ele entendeu bem demais. O pai não podia gostar mesmo! – disse Zezé.


    - Claro que não! Quem sabe agora ele perceba que não faz parte da família?! – completou Júnior.


    A mãe, que escutara o comentário, reagiu:


    - Meus filhos! Não é assim que vamos resolver nossos problemas. Ele é o pai de vocês e devem amá-lo!


    Junior cruzou os braços e fitou a mãe, revoltado:


    - Amá-lo de que jeito, mamãe? Ele não nos dá atenção, carinho, nada! Só nos agride e agride a senhora. Parece um estranho dentro de casa.


    - Não fale assim, Junior! É seu pai que mantém esta casa, e é graças a ele que não nos falta o que comer. Apenas precisa de ajuda neste momento. o que a gente faz quando alguém precisa de ajuda? Temos que compreender e ajudar!


    - E nós, mamãe? Quem vai nos ajudar? – retrucou o menino.


    O pequeno Bruno, que havia parado de chorar para escutar a conversa, lembrou:


    - Quando meu gatinho se machucou, eu o ajudei, peguei no colo e cuidei do machucado dele!


    As palavras de Bruno mostraram que ele tinha entendido bem o que a mãe dissera. Laura deu um sorriso, colocando o menino no chão.


    - E você agiu muito bem, meu filho. Agora chega de conversa. Vocês terminaram de almoçar, então, Junior e Zezé, podem descansar um pouco, mas depois vão fazer os deveres de casa. E você, Bruninho, vá brincar no quarto, está bem?


    Depois que as crianças saíram, Laura tirou a mesa e começou a lavar a louça. Enquanto isso, pensava: “Preciso dar um jeito de ganhar dinheiro. Não sei quanto tempo vou suportar essa situação. Enquanto o problema for comigo, eu suporto. Se atingir meus filhos, terei que tomar uma atitude. Infelizmente, não aprendi a fazer nada que possa vender. A não ser cozinhar, o que faço razoavelmente. Preciso ver, sem falta, aquele curso de docinhos”.


    Assim refletindo, Laura terminou de arrumar a cozinha e foi para o tanque; lavou toda a roupa que estava de molho e estendeu-a no varal, porém continuava a pensar, tentando achar uma saída para a situação. Cansada, tirou o avental e sentou-se na sala para descansar um pouco. Automaticamente, ligou a televisão.


    Pensando nas suas dificuldades, não prestava atenção na programação nem via as imagens. Nesse momento, acabara o intervalo comercial e apareceu uma senhora simpática e sorridente na tela, que ensinava a fazer uma receita de frango no forno, com cebolas, pimentão, tomates e azeitonas. Como Laura gostava de cozinhar, prestou atenção na receita, que era fácil. o mais interessante, porém, é que a senhora afirmou que, após essa receita, iria ensinar a fazer um tipo de bombom.


    Entusiasmada, achando que aquilo era uma ajuda dos Céus, correu e pegou uma caneta, seu caderno de receitas, e sentou-se, aguardando. A senhora logo apresentou o frango, recém-saído do forno e de aparência bem apetitosa. Em seguida, passou à receita de bombons. Laura anotou tudo, inclusive as dicas da apresentadora para variar os recheios e maneiras de criar embalagens bonitas e atraentes aos olhos dos consumidores.


    Ela estava tão animada e ansiosa que não queria esperar o dia seguinte. Pegou a bolsa, avisou os filhos de que ia fazer compras e saiu. Tinha algum dinheiro e queria testar a receita. Comprou chocolate em barra, coco ralado, leite condensado e forminhas para embalar.


    Voltou para casa e foi logo para a cozinha. Quando os meninos sentiram o cheiro gostoso de doce se espalhando pela casa, correram para perto da mãe. Após alguma dificuldade de principiante, até para encontrar o tamanho certo, ela conseguiu enrolar os bombons, passando pelo chocolate derretido em banho-maria. Esperou secar, acondicionou nas forminhas e, toda orgulhosa, apresentou aos filhos:


    - Provem! Vejam como ficaram!


    As crianças comeram e adoraram.


    - Mamãe! Está uma delícia! – disse Zezé.


    - Sen-sa-ci-o-nal! – disse Bruninho com voz infantil e pausada, separando bem as sílabas, usando a palavra nova que tinha aprendido na escola.


    - Nunca provei nada melhor, mamãe. A senhora se superou! Mas por que resolveu fazer esses bombons hoje? – perguntou Junior.


    Eles estavam todos em torno da mesa. Laura sentou-se e indagou:


    - Vocês acham que alguém compraria?


    - Claro! – responderam Zezé e Bruninho, em uníssono.


    - Essa é sua intenção, mamãe? – quis saber Junior, atento.


    - Sim, meu filho. Estou pensando seriamente em fazer bombons para vender. o que acham?


    - Nós vamos ajudar! – disse Zezé.


    - A senhora pode vender na escola, mamãe – sugeriu Junior.


    - Vou vender para meus amiguinhos! – completou Bruno, já passando a mão na travessa e ameaçando sair para ir à casa dos vizinhos e oferecer os doces.


    Laura segurou-o pelo braço, enquanto Junior agarrava a travessa, impedindo-a de ir ao chão.


    - Não, meu filho, agora não! Não é desse jeito. Vou precisar, sim, da ajuda de vocês, mas precisamos pensar como fazer.


    Cada um deu suas sugestões e resolveram que os meninos fariam a propaganda, despertando o interesse dos vizinhos e coleguinhas, e a mãe sairia oferecendo nas escolas, lojas, escritórios – enfim, onde eles pudessem ser vendidos. Para não dar o passo maior do que a perna, começaria por oferecer aos vizinhos.


    Resolvido isso, Laura colocou os bombons numa caixa bonita e, deixando os filhos em casa, saiu pela vizinhança. Começou pela casa da esquerda, que era a de gertrudes.


    Tocou a campainha e esperou a amiga abrir a porta. Cumprimentaram-se, e a dona da casa convidou-a para entrar, perguntando curiosa:


    - O que é isso aí, Laura?


    - Já lhe mostro. Veja!


    Laura abriu a caixa, e gertrudes arregalou os olhos.


    - Que lindos! Chegam a dar água na boca. onde comprou?


    - Fui eu mesma que os fiz. Prove! – respondeu Laura, toda orgulhosa.


    Gertrudes levou um à boca e deliciou-se.


    - Maravilhoso! Mas não sabia que você já tinha feito o curso! Aliás, nem daria tempo!


    - Peguei a receita hoje, num programa de televisão. Acha que dá para vender?


    - Claro! Você tem alguma dúvida?


    - É que nunca fiz nada com objetivo comercial e não sei como agir, quanto poderia cobrar... – expôs Laura, insegura.


    Gertrudes, que era mais velha do que Laura, mais experiente e prática, pois fora secretária de uma firma, ponderou:


    - Bem. Vamos por partes, Laura. Você tem que começar fazendo uma análise do custo. Isto é, quanto gastou com os ingredientes, embalagens, sem esquecer de computar o gás que foi gasto, seu tempo, enfim, tudo o que representar custo. Depois, saber quanto rende uma receita e dividir, encontrando o valor unitário; em seguida, acrescente uma porcentagem, que representará seu lucro, e você saberá quanto poderá ganhar em cada um deles.


    - Xi! É muito complicado, Gertrudes!


    - Nada. É fácil. Posso ajudá-la nisso. Para começar, quanto você gastou em material?


    Laura foi falando, e gertrudes, com papel e caneta na mão, foi anotando. fizeram as contas e acabaram estabelecendo um valor, que seria o preço de cada bombom.


    Agradecida, Laura deixou a amiga e saiu pela vizinhança, mostrando seus doces. Alguns compraram e pagaram, outros não tinham dinheiro e ficaram de pagar depois, e outros, ainda, não se interessaram. Mas o primeiro passo foi dado. Retornando para casa, a caixa estava vazia, e Laura, eufórica. No bolso da saia, trazia o resultado da venda, fora o que receberia. Animada, viu que tinha o suficiente para fazer outras receitas, comprar o que faltava e variar os recheios, como ensinara a apresentadora da televisão.


    Com a cabeça cheia de sonhos, Laura pensava que descobrira uma fonte de renda. No entanto, sabia que não poderia prosseguir sem a anuência de Afonso para seu projeto, e também tinha certeza de que enfrentaria dificuldades para convencê-lo. o marido, criado à moda antiga, nunca admitira que ela procurasse um emprego, que trabalhasse fora.


    Entrando em casa, Laura pensava que precisaria falar logo com ele. Seria essa noite mesmo. Não podia esperar.


    Os meninos correram para saber o resultado e bateram palmas quando souberam do sucesso das vendas, embora esperançosos de que houvesse sobrado alguns bombons. A mãezinha, entusiasmada, assegurou-lhes:


    - Não se preocupem, meus filhos. A partir de hoje, vocês sempre terão bombons para comer. Sempre deixarei um pouco para a família. Que tal?


    Novas palmas e sorrisos ansiosos das crianças, já pensando no dia seguinte.


    Laura fitou-os com ternura. No fundo, lamentava por nunca ter podido dar aos filhos o que eles gostavam. A falta de dinheiro crônica impedia de comprar o que não fosse estritamente necessário. No entanto, agora, fazendo uma análise racional, reconhecia que faltara desejo de mudar, de inovar, de aprender. Afinal, não ficava tão caro assim, e poderia, ao longo dos anos, ter feito mais doces, bolos e biscoitos, bastaria que tivesse tido ânimo para isso. Refletindo, percebia que faltara algo essencial: vontade. Certamente, era muito jovem quando se casara; não sabia cozinhar e teve que aprender. Da mesma forma, poderia ter aprendido a fazer guloseimas para a família.


    Ao entardecer, quando o pai chegou, encontrou todos contentes em casa. o ambiente tinha mudado, e uma sensação de bem-estar e de alegria envolvia tudo. Tanto Laura quanto as crianças estavam com os olhos brilhantes. Ao contrário da família, o dia de Afonso não tinha sido bom, e ele entrou de cara amarrada, carrancudo.


    Jantaram, e Laura colocou os meninos para dormir. Depois, ela e o marido sentaram-se na sala, para ver o jornal da televisão.


    - Como foi seu dia hoje, Afonso? – perguntou, tentando conversar.


    - Péssimo. Tem dias em que tenho vontade de largar tudo e sumir no mundo.


    - O que aconteceu?


    Ele manteve-se calado, como se não tivesse escutado. Depois, quando Laura até havia esquecido a pergunta, ele respondeu lentamente:


    - Um dos nossos clientes mais antigos disse que não estava contente com o conserto e que não pagaria a conta. Simplesmente pegou o carro e foi embora.


    - Como assim? Ele não pode fazer isso!


    - Foi desculpa. Mais tarde, ficamos sabendo que ele fugiu da cidade. Deu um calote na praça e foi embora com a secretária, abandonando a família.


    - Meu Deus! E agora, Afonso?


    - A vida continua. Vou ter que me matar de trabalhar, porque o tempo não para e as contas estão aí!


    Laura achou que era o momento certo de se abrir com o marido. Tinha estudado bem as palavras que deveria dizer, mas agora elas fugiam da memória. Não obstante, limpou a garganta, respirou fundo, tomou coragem e, mansamente, começou:


    - Afonso, preciso falar uma coisa. Tenho pensado bastante em como ajudar nossa família. Antigamente, eu precisava dedicar o tempo todo aos nossos filhos. Mas agora que eles estão maiores, bem que eu poderia arrumar algo para fazer...


    Ele virou-se para a mulher com expressão de quem não entendia.


    - Explique-se melhor, Laura.


    - É o seguinte. gostaria de ter uma atividade que nos desse alguma renda extra. Claro que eu não poderia trabalhar fora, porque nossos filhos, apesar de crescidos, precisam de mim. Mas aqui, em casa mesmo, eu poderia fazer algo lucrativo.


    A expressão de Afonso foi se alterando, ficando vermelha, e ela percebeu que o marido estava à beira de uma crise de nervos.


    - Acalme-se, Afonso! É algo bem simples. Vou explicar.


    E, lentamente, contou a ideia que tivera, a facilidade da venda e a empolgação dos filhos, concluindo:


    - Percebe que poderei ajudá-lo na manutenção da casa, sem grande esforço e, principalmente, sem precisar ficar o dia inteiro fora de casa? Se você permitir, tudo será mais fácil para nós e você não precisará trabalhar tanto. o que acha?


    Finalmente, conseguindo extravasar seus sentimentos, Afonso explodiu:


    - Acha mesmo que vou permitir que minha mulher trabalhe? Você acha que não tenho capacidade para manter a casa? Vou ficar desacreditado perante todos! o que vão dizer? Que sou incapaz de ganhar o suficiente para manter minha família e minha mulher precisa vender bombons de porta em porta! Não! Nunca! Mil vezes não!


    Com lágrimas nos olhos, Laura escutou tudo o que ele disse, sem interromper. Depois, procurando manter a calma, ponderou:


    - O que as outras pessoas têm a ver com nossa vida, Afonso? Hoje em dia é normal mulheres arrumarem um emprego, trabalharem fora! Que mal há nisso? E eu nem vou sair de casa. o que tiver que fazer será aqui mesmo, e posso até arrumar alguém que venda os bombons para mim.


    - Não! Já disse que não! Mulher minha não trabalha fora! o sangue subiu, e Laura acabou por perder o controle, retrucando, irritada:


    - Machista é o que você é! Se soubesse que você era assim, não teria me casado. As mulheres de seus amigos trabalham e nunca vi você horrorizado por isso.


    - Na “minha família” as mulheres não trabalham. Minha mãe jamais trabalhou fora! Meu pai não permitiria – gritou ele.


    Descontrolada, Laura respondeu:


    - Não trabalha porque não precisa. Eles são de família rica. Queria ver se seu pai não tivesse dinheiro, o que iriam fazer.


    - Não é questão de dinheiro. É questão de princípios.


    - Pois não me importam seus princípios machistas. Estou cansada de ver nossos filhos precisando de roupas, calçados, material escolar, remédios, e não ter dinheiro para comprar!


    Soluçando, Laura saiu correndo da sala e se refugiou no quarto.


    Afonso, irritado, saiu de casa batendo a porta. Sentia a garganta seca. Depois dessa discussão, precisava tomar uma cervejinha com os amigos no bar. Pelo menos lá, ninguém iria lhe azucrinar.


    Caminhando pela rua, pensava. o bar era o único local onde se sentia realmente bem, sem problemas. Lá, a conversa rolava solta, todos eram felizes e ninguém ficava olhando para ele com cara feia, pedindo coisas ou cobrando algo.


    Próximo do seu destino, ao virar uma esquina, encontrou um amigo.


    - Pô, cara! Tô com a boca seca o dia inteiro, só pensando na gelada! Ainda bem que o serviço acabou mais cedo hoje! – disse Rolando, colocando a mão no ombro de Afonso.


    - Também não via a hora, amigão! Justamente hoje que tinha resolvido ficar em casa com a família, a mulher veio me encher a cabeça com bobagens. Não deu outra. Saí na hora! E eu lá sou homem de aguentar papagaiada de mulher?


    Ambos caíram na risada. Chegando ao local, que já estava cheio àquela hora, foram recebidos com alegria e gritos de entusiasmo pelos frequentadores habituais. De uma mesa, disseram ao garçom:


    - Bota mais um copo aí pro meu amigo, Afonso! É hoje que vamos tomar todas! Demorou, Afonso! Pensei que não viesse mais!


    - Pois se enganou, Antônio! Hoje vou beber até cair!


    - Assim é que se fala! Então, vamos lá!
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